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QC,'INZ v11MOILLUSTRADO 

A' BEIRA  M 4 R (BILHETE POSTAL) 
sinto-u1e bem á beira mar. A crystallinidade 

,la.s ondas é eoluo que ilul espelho, onde se esba-
te o teu divlllo rosto, branco e suave, suavirsl-

mo e branco, (í minha muito amada. A virac0à 
s:(!in:t e f4irtificautc da-inça sng0stao do teu ha-
liso sadio o porfuulado; e aquelle soluçar gomon-
i:', unisollo conto harpas e violi nos i11f1111ta1ne11tC 
11randes e grandiosamente desferidos por ulãos 
,tag-elicas, (iiz-1110 como é suave e couro ó doce a 
tua voz, feica (1'11111 cantico ulatival, remoçada e, 
loira como o teu cabello, cahindo ao dC81C1Se, 

sntinoso e, albente, pelas espá(luas de alabastro, 
assim como pela areia iluulida da praia so eston-
(l0, n'wn lençol do oiro fulvo, ao fim da tarde, 
(mando o sol mergulha muito álem, :1 espiona 
rendilhada da ultima omta.. 

I•,, assim como aquella juba ^rgentea se faz 
c (lesfaz (1'encontro aos caçhopos, e vem, 11'llnt 
av:viçar giganteo, parar 'Vencontro :í )tumida 
:)Veia da praia, assim a ninha alma., luctando 
u'nut çircnlo de Duvida, (nino n'unia espiral crua 
(t0 softiimcutos atormc11ta(ln, cruciada, atraves-
sada (1e dôres, nad;indo :í superficie (1'11111 lago 
a.ularissim0,—vai a teus pés, (i cous0ladora (108 
meus porares, levar-te o coraçï,o desfeito e rota-
Ihado, para (rue o alentes coai a. quoutura do teu 
cú11o, e o avives com a suavidade (10 teu olhar. 

Unqui, trio distante, entre a neblina de oiro 
('alia sanda(lc triste, a ti, ó meu divino amôr, 
0 illtinlo osculo, no ultimo raio kolente que atra-
vessa as ondas. 
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l?n nulo as aves (rue saltitam do lano em r%-
11w, at(•gres o chi lrcatltos,11'unia desenvoltura ca-
ptivanto, n'ma abandono suggestiouaute. 

1:11 ania.va as Mores que., a0 deHp')tltal' do sol 
elltre-abrla111 a$ soas petalas huulid:ls e vellndo-
,as exalando aronuc, iuebriautcs e e, pandindo re-
PCl'bel'açUeH irislaveis. 

Aalel o 1tiu1•nn'.rlo dos arroios e o ciciar lia 

brisa (1,10 cntorpocia, ag11elle, o palpitar do co-
r.lç.ão e brandamente bafejava, esto a fronte pen-
sativ:1 e melancolic:l. 
Amarei o que Ine fizer reviver em alegrias do 

p:lrsad0 + esgnec0r as amarguras do presente. 

Eu amaria-te, se em ti encontrasse a singelesa 
das aves, o porfune das flores,o sussurrar dos 
regatos, a pureza da brisa, a estrella do roeu 
norte, a bussola do meu destino; mas as tuas 
aves são unta rôla, as tuas flores, o teu espelho, 
os teus arroios a -Agua Florida,, as tuas brisas 
o teu leque. 
¿Como poderii eu inspirar-te os carinhos quç 

te utereceu uma rôla trio branca o tilo pura? 
1Con10 poderia tu substituir o teu espelho por 

u11111 fiôr que tolos os dias se ostentasse em teu 
Peito'? 
¿Como poderia eu conseguir (lne a = AgnaF10-

rida. (10 tou toucador fosse substituidla pelas Ia-
grinlas d'alegria (rue teus 011108 dostillam? 

¿Couto poderi;l eu evolar-uio nas asas da vira-
ç.,to matinal para te oscular os cabellos tico pre-
tos e tio setinosos? 
¿Como poderia eu ser guiado pelos teus olhos 

tão escuros e tão meigos? 
¿Couto poderia eu encontrar em ti o porto ('a-

legria apus unta vida de tormentas? 
Seis fnterrogaç,•es frias como a neve dos Al-

pes, escuras como as trevas da morte, (1esçspe 
ra.ntes como a incerteza! 

1: ou ficarei simplesmente a conjugar o verbo 
aniar no presente ele eouyanheiro coui a rôll, :i. 
cantar saudades o a viver d'amargurasV  

1SCOG\T10. 

_ ,•.  

BOTAS A LÁPIS 
Muita ;ente, muita unlsica e muito jugo. Gentr. 

lie todas as classes, untsira de todos os pala(lares 
e, jô9 o ao alcance de, todas as bolsas. ílni paraiso,.. 
p0rtli;lo. Não fabuulo em festas, theitro,, r'orrid:l, 
de velocipedes, ilhuninaç(ies «da uladrugadao ... 
etc. e ob.-

lira gdsto viver argui. vaio haven(lo lgnacios rç-
gatoiros a distillar grama, 110111 vonto sn:!esto a 
nletter pelos nari,e, da gente as porcarias do Es-
teiro. 

Pela nlalh,1, o h;uiho, lï nula delicia. As tna.-
i nts reuú+eaut se, olho;; 0sgaseado,, nas fornias da, 
Iilh:ls, finando ellas as toem, 0 11:to sí!o unia Labua, 
rasa, siulilhauto :Iquella de que dizia 11111 philoso-
pbo—i((, (eW1 ºtiltil esl swipta•m. 

(t, naulora(los aInvessanl, com olho 011(1 
,watt,, o vestido bordado a branco, que faz Ie:ubr:u 



A LAGRP\iA 

um pouco os debruns d'um caixão pobre. Mas não 
passam disto. Já nao ha herões. Ha simplesmente 
uns lanrecbos. Não ha por aqui, nem houve já-
rnais tini rapto, uni lance de coração. Apenas gar-
tiarejos e guitarradas roucas. E uns olliares lan-
guidos e tristas, assim como o de quem perdeu na 
relida, ou traz paixões assolapadas... na algibeira. 
Depois do banho, ás dez horas, os cafés abrem 

as portas, e os creados limpam o ultimo pó da ves-
pera. Porque a maior parte foi assolapada por en-. 
tre as saias de renda até ás ligas das meias tias se-
nhoras. Levantam-se os pontos, o tonam o seu ca-
fé e os seus grogs. Faz-se o balamo do monte, e 
sugestiona-se aos mordomos a fornia de melhor ti-
lintar os fiches para chamar os treguezes. 

Cá fóra, na rua, andam o desandam, lenróesde-
baixo do bravo, e lenços muito atados na cabe•,a, 
os ceboleiros, banhistas do campo. com quem os 
banheiros gruasi sempre htcr.am mais, por fie to-
mam dois banhos par dia, e, no flui, alem do VIII• 
tem de cada lavaitéla, deixam•]he os feij(ies e o 
unto que sobrou do regabofe balnear. 
Chegam carros, e partem carros atulhados de 

ente. Os que partem vão sós. Os que chegam são 
assaltados, no largo fila Senra e n'outros pontos de 
rarreiras, por magotes de banheiros, descalcos,ca-
rapuça ou boina, que lhes N,,.-tooíferecentl'o cala 
t[irai os seus serviras íle limpeza de corpo, gritam 
du-lhes: 
--lá tom bau':ieiro" Você já foi meu fregnez; 

ol,iu rife troque.. . 
E, se, o freguoz rt:10 resolve logo a cada qual lua-

de entregar o corpo, principiam uns a puxar d'um 
lado e outros a dorriçar do outro, que os fregue-
zes, muitas vezes, ficam ern risco de ver a roupa 
rasgada ou o corno dividido em tantas partes quan-
tos sáto os banheiro,. Qua, diga•se a verdade. Eu, 
ba seis annos, conhoci aqui apenas untas tres ou 
quatro companhas. Agora são unais de trinta. Por 
este progre:hr, ainda Nade vir tempo cui quo os 
tuinhetros sejam mais do que os banhistas. 

A' tardinha passeio riu Passeio Muita 
r•ènt• mas prnu•0 ;rosto. Porque o verdadeiro pas-
s,io devia ser á•ena-mar'. E aquillo fica distante. 
t► paredão, que era o antigo passeio predilecta,e•-
tá ahilba.do de pedra... para fazer firmas obras de 
St.a Amola assim, apezar tio 10tt•cüro 
que diz ï(ue , é prolühida a entrada--entra quem 
11ner e são quero entrou, o n3o desandou depois 
pilo areal, que se tem augmentado demasiada-
iuente. 

A' noite, os cafés. Unia bespanholada cantante 
e tuna pianada ensurdocedóra. No universal Ira 
anis programmas do... concerto. Cada pronram-
ma traz a tabella,uns versos rimados e 11 ,11 brcha-
roco, qualquer phantasia de papelão. E' 0 caféos d 
daurly-s. Porque as cantoras tamhenn são as mais 
dand}•tas. 1Ziena mais, e deixam escorrer, por eii-

tre os dentes brancos e os labios muito bem car-
rnonisados, inais phrases ambigaas e consolailoras. 
No Chittez urna loira gor,la o uni górilo baíx0 en-
treteenu os dilet nti. No 1,11,o, a família Blasco. 
Conhecem-n'a ahi, E' uma inuermónica quo aoMe, 
á gente os ean;ído:; (lu orgao fila Collegiada... No 
David um rabrrjuista t ip•uo,pianista madrilena te-
norrasoavel,e cantora,a gruenão foi apeada,tambeur 
dita. D"' pois, temos,fio Aílianea,tocatadeviobio,gni-
tarra e reboca. No MacC,do dita de gaitarra violão e. 
cantora dodose armo,, paquera de corpo, :nas 
grossa de voz. E musica a todos os cantos. Nos 
cafés da gente fina, cantigas em hespanhol e ita-
liano. Nos outros, o belfo fado reponícarLa, e uns 
couplets abregeirados de qualquer revista do afino, 
com sal e pimenta c porcarias. Mas o Zé ;esta, Ui. 
lhe no g(3to. Este munia já se n,ïo leva a serio, 
nem a castidade precisa d.e se entreter em praias. 
E, por isso, ha x)cottes e ajonlbaaas, e pedintes 
no passeio dos banhos a quem a policia não v,,. 
Logo de manh•I, gnan,lo a gente deve recebar boas 
impressdes, dá com os olhos n'umas liesso,is no-
jenta,,, rum fistulas e sannne de boi, esgares da 
arripiar os cabellos, e uma ladainha intmminavel 
a reclamar a esmola rte quem passa. N ïo é pro-
prio isto duma praia engo:nada, com cafés de lu. 
xo e musica de traz. E' proprio d'noma praia ser-
t al le)a. 

A respeito de musica houve a iniciativa ria oio-
cidade poveira, reuniu lo sa e formari lo nrn,u Tn-
na, que já se, ostreiorr,+inniingo passado, no Th-a-
tro Carrete. 0 que 11,10 louvo, porénl, é a escolha 
da escola em (1,10 parece se filiaram. A unrsi,,a 
classica acabou. hoje quer-s0 a vivaeirlade, o trans-
porte rapido. Nada de plangeneias tristes dei. 
mana Santa. Deixem isso para o padre AlfOru';o, 
que deve saber cantoclu-w. Aquillo do thcairo, 
aquellas doas peças foram urna verdadeira Beça. 
Partos de tristeza estavam os espai;tadores, dépois 
da Lagrima t<Lo chorada do recitador Monteiro, r, 
da inelopeia alambicada da Coh lesa a1uorrecida. 
A 'tuna precisa tio hnstro ino l0,nio. 
A proposito do histro: Terno; aqui uma nuvem 

de en;raixalores. Att 0—«ennraixador do pria i-
pe real Vejam que attraneto teni a Povoa. D,• 
fornia quo, eingitanto o dito, de bonot de, larn,c 
faina amarrota com leu-as (tourarias, se lornbrar 
de servir frenuezes que n,10 s éo 1)ri fico, pes, teui o 
print:ipe. real, a quem Deus guarde, do andar coni 
as botas sujas... 

E' nina praga, desde pela manh,L até de noile-
bQuer ,Quer cngraixari 

,f.-
,Ia agora ia virar a folha ria carteira paraapou 

tar mais notas, mas partiu-se-me o japis, por issu, 
para outra vez. 

uit fi,1\FlISTI 



A LAGRIMA 

NOTAS DA QUINZENA 
Quasi ninguem. A villa deserta. 0 jardim as 

lios+ias. Já não ternos as bellas noitadas, de dan-
dyswo e palestras. Tudo debandou. Uns para a 
Povoa, outros para a Apulia; uns paia banhos, 
outros para caldas. 

llarcellos despovoou-se. Se o gnizerem vér, gar-
rido e inolbadiutho até aos ossos, é proc,.ural-o nas 
tbi,rnias.ou nas praias, Nós, que iiaoestauios para 
viajatas, veinol-o assim,—por um óculo: 

r 
-à> 

A' falta de gente, lia muita abundancia de por_ 
c:u la. 

Ila ruas e vielias aorile se não pale passar ini-
pnneniente. Por cansa dos de:•pejos é irrlispen.•a-
vel e ou givu, la-penicadas, e por 
L'allva d0 cheirete—a rn[io nas ventas do nariz. 

llarcellos ein pêllo... 

-1 ..•,r•.>,. 

t:olitinuam as srenas de pugilato, a deshoras, 
nu. meio 1te guitarradas indecentes, com inuito vi-
nbo e nenbiuri espirito, a nãto ser o alcoolico, nas 
rrisrsd'esta villa. 

Festa quinzena ha a registrar o final pancadis-
ta rl'uuia dessas rusgas noclivagas. Depois de 
umilo « fd bordão•,muita pancadaria,inesnio com os 
proprios instrumentos. 
Alguns ficaram mal feridos. Um que- teia fistu-

Ias nas pernas, até deixou de ir no dia irnmediato 
rapar os freguezes... 
Não podia andar. Mas, para fugir, tinha pernas 

de ganço. 
0 niédo dá ini ita velocidade nas pernas. 
Ainda que as pernas tenham listulas antigas e 

cancerosas... 

No thoatro Garret, da Povoa de Varzim, 1ro11-
ve, domingo ultimo, um espoetaculo em benoü-
cio da syrnpathica Associaçãu dos Bombeiros1' o-
luut.trios d'aquella villa. 
Não se osquoceu a, revista ambulante de, bons: 

bas com bombeiros fardados. 5o não fosse o rico 
f>trdstmeirto o as luzenta,s charlateiras, não ha-
veria quoui aos tirantes do carro... 

Pelo Passoio Ale;;re, ia o dito n'tima veloeida-
do de comboio expresso. 

Uirxa dama gentil, julgando que ora fogo: 
- 0' Amolia: ¿0nde será. o incendio? 
A bomba parou. em fiento à casa do cormnen-

dador Theodoro. 
—tl'uis elle será em casa do primo commen-

dador? 
a Olivia. Ainda agora aqui veia a 

senhoris d'rlle, e disse que, lá em casa, nem si= 
f;uaes de calor havia. 
Mas o curnrnónclador andava mais frio que o 

mar em mauhàs de nevoeiro.. . 

A' M.\EU. 1,11 
1fa, n'arn dos_roinsi,m;e.s de Camillo, tini jnrnr;ri-

to, arregaçava os ler^:ços, em trstirsport,rs 
d'alo ria,cm frente d'ainae:nrpinafertild'herva. 
Os .,Pontos o Virgulas. arregaçavam tanibem 

os beiços em trausportes decmp<ífia, quando nos 
boliscarani, julgando-nos repasto facil para a 
sua troça, iiisonça. 1?nganaram-sc. A « Lagrima» 
sahin-lbc de mais diflìcil digrstão. Ao nosso es-
pirito, jovenil e fresco, não tiveram os . pontoa 
o Virgulas» alue contr.ndictar senão fézos de la-
trina r, giria de gatunos, 



A LAGRINI 

Paro;en-lhe o nosso jornal uni , grillo•. Ras-
rlul que os • cscrocs. elassificam umi-elogio d'al-
gi hei ra. 

r, para isto, para direr porcarias, andaram 
ut^rafados dias e rri,ites seguidas, correndo as 
viclias da cidade, na ciesolauto posiçào que se 
V,>_ 

Pobres typos! Litteratos de borral.. 
X margem. A' margem!... 

O Cabega do Comarca tem muito espirito! Nem 
outra cousa se púde snppói. d'aqueila enorme ca-
vilado craneana. Aquiilo deve ter 1,1 dentro mais 
masca eneophalica do que de pescadas tem no bu-
vo o p^ixc perco. 

Ontro dia viu passar um daurly, ❑unto correcto 
no fr:ak assertoado e nas suas calcas vineada.s: 

Diz elle: 
—Ora: que grande adariraç:io! 0 frak assenti-

Hw bem porque não trazem nada os bolsos do col-
lete. Eu cá visto mais mal, porque trago alguma 
roia. 
E puxou do relogio e de seis vintens em cobre. 

Ao mesmo tempo que tem espirito, é antanteda 
instrueç:io popular. .Instou en,,inar um li!ho d'um 
sapateiro, com a eondie;io deste lhe pospegar quan-
lit: meias sóllas rouipr?r. 

A in?,trucg,io a triïco de meias sóllas... 
Para que andam os uossos IegisiadnreS a fazer 

reformas do instrue(:ào? Pe;;am a opinisio do Ca-
b • de Comarca. 

0 sandoso extincto Joaquim .((alheiro, narrtn• 
do a uru grupo d'amigos uma das suas aventu-
rai ;tl:urtos, serviu-se, (lo voc:tbulo--episodio. 
UM dos r.,ircumstarrtesouvindo tàltermo, ficou 

somo gue, indeciso, dando a preceher ao perspi-
c:iz narrador que desconhecia a 4iguificaç:i.o de, 
tal p;davra` J. tfalheiro quorcndo porem certifi-

car-se da verdade interrogou-o pela seguinte fcí . 
ma:-
-«0' F.: se tu fosses rua abaixo, lovando ao 

honibro uma egping,"(la d'urn catrto ,c:trregada, o 
lá ao fiu u ulo te appamwssem—d,um bN10 m leao 
esfaimado, com os olhos chammejautes o as gar-
ras em atitnr!o am(1a,çadora; e ('outro lado ur:u 
episodio, tu a qual dos dois atiravas primeirv— 
ao leào ou ao episodio?» 
—«Ora essa—rospoutlo o interrogado, depoisº 

de ter pousado u-n p-•nco—ao episorio!. 

Esta seuutna tornou-se notavel pelo movimen-
to dc taipas para os o.crreiaios do outono. O nos-
so bat:tllrào tlo 2U lá ui:tr,:lioii g:trho4amente, por 
uma noite de, nevoeiro, para Fainalicao, onde so 
foi jnatar ao primeiro que vinha (to Guimaràcs. 
Aquillo sim: 30soldadose Ltufficiacs snporioro;t 
lá foram talvoz a procura de 1). S;bastiá.i. 

(,Quarta, chegou o segnudo batalhão de cagado-
res 7, reforçado coui tini contingente do 3, ao to-
do,a350 homens. 

Uapazos allef;res, bonitinhos, cotes rosadas r, 
olhos de quem cornou muito marisco, pas4ando 
depois a noite mal. Elles dizem maravilhas do, 
sexo fragil de Barcellos e ollas acham-os gaia-
tos. Em toda a parte da villa qur, encontrem ra-
parigas a ;;eito organisam logo um bailo, crnfim 
uns paudegos,mas pandogo4 bem educados. 
Assim sim, mas para darem um allegrete de, 

trus aos harcellerrses deviam tra.ier musica, por. 
(1110 aqui aproeiam tanto a balida (0 7 de caça-
dores como 11111 prato de filhozes. 
No eutauto sejam bem vindos. 

 o -

Na ultima soiréo que deu o nosso amigo Ahcl 
Finza, uma senhora sabiu-se com esto dito: 

-Se dos pobres d'espirito ó o reino do cec,,bcm 
aventurados são os peolieuizes.. 

AO «ANTI-JibSlj1T:•». (Pelo telephon,) 

Os cavalheiros da « Folha da 1lanhsi>, a grtt4et 
uma azemola manhosa—que dsi p.rlo nome de. I=ort. 
r'+alves Nevo. .. s—se refere, como a lrnirarsto por 
tsi,o rsquent:ulae«pro:ligios:t•,wieleiary•'nvi:u'-Ihe-;ìn 
gratuitamente tuna boa quantidade de fava.. 
secundo speeiuumn dos « Pontos o Virgulas,,. 

Responsavel:—Jeito G. da Süva 

—Typo-raphia rla « Folha da 14írurhã,._ 

(A '<- Larri lia» é o jornal de maior tira.e: 

nesta villa. Pra o 20 r-ias por rnez) 


